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1 – Introdução  

A Mineração Morro do Ipê (MMI) possui três barragens (ou estruturas de contenção de rejeitos 

de mineração) com alteamentos à montante que se encontram inativas e serão 

descaracterizadas nos próximos anos: i) B1 - Mina Ipê, no município de Brumadinho; ii) B2 – 

Mina Tico-Tico, e iii) B1 – Auxiliar – Mina Tico-Tico, ambas localizadas no município de Igarapé. 

De acordo com o item 4.1 do Termo de Compromisso (TC) firmado com o Ministério Público (MP) 

do Estado de Minas Gerais, Secretaria de Estado de Meio-Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável (SEMAD) e Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM), Mineração Morro do Ipê 

deverá emitir e enviar à equipe técnica independente contratada, relatório técnico detalhado 

demonstrando todos os equipamentos, tecnologias, técnicas, pessoas e orçamento destinados à 

execução dos trabalhos, bem como as respectivas garantias de execução.  

Desta forma, o intuito deste relatório, elaborado em conjunto com a GEOPRIME ENGENHARIA E 

MEIO AMBIENTE, é o de apresentar o descritivo sobre o dimensionamento dos equipamentos, 

tecnologias, técnicas, pessoas e orçamento para a descaracterização da referida estrutura, 

referente ao último trimestre (Agosto 2024 – Outubro 2024), de acordo com o Termo de 

Referência (TR), para acompanhamento do processo de descaracterização de barragens alteadas 

a montante, no estado de Minas Gerais, disponibilizado pela FEAM em 28/11/2022. 

A empresa Terracota Geotecnia foi contratada, no segundo semestre de 2022, para a elaboração 

do Projeto Executivo de Descaracterização da Barragem B1 – Mina Ipê, em substituição à 

anterior projetista contratada, DF+. O escopo do projeto foi definido de forma a atender aos 

requisitos mínimos estabelecidos no Termo de Referência para Descaracterização de Barragens 

Alteadas pelo Método de Montante, elaborado pelos órgãos estaduais de meio ambiente SEMAD 

e FEAM. 

 O projeto foi concluído tempestivamente em fevereiro de 2023. Durante o período avaliado, não 

houve alterações nos conceitos do projeto de descaracterização, porém os documentos 

passaram por revisões posteriores. 

2 – Objetivos e Escopo 

O presente relatório objetiva apresentar o descritivo sobre o dimensionamento dos 

equipamentos, tecnologias, técnicas, pessoas e orçamento para a descaracterização da referida 

estrutura, referente ao último trimestre (Agosto 2024 – Outubro 2024) e de justificar a não 

possibilidade, no momento, da compilação e descrição de parte dos itens solicitados, pelo motivo 

de obras de descaracterização da estrutura não terem sido iniciadas. 
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3 – Localização 

A Barragem B1 – Mina Ipê localiza-se no vale do córrego Olaria, no município de Brumadinho-

MG, próximo do alto da Serra das Farofas. O acesso é realizado pelo trevo imediatamente após 

o km 520 da rodovia Fernão Dias (BR-381), margem direita no sentido sul (BH-SP). Na Figura 

1 é apresentada a localização e acessos da barragem. 

 

Figura 1. Localização e acessos Barragem B1 - Mina Ipê. 

 

4 – Características da Estrutura 

As principais características registradas da Barragem B1 – Mina Ipê são apresentadas na Tabela 

1 e seguintes subitens. 
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Tabela 1: Dados gerais da barragem B1 – Mina Ipê (Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.1061). 

 

 
 
 
De acordo com a Matriz para Classificação de barragens para disposição de resíduos ou rejeitos 

da mineração, segundo Anexo II do Decreto 48.140/2021 que regulamenta a Lei Estadual 

23.291/2019, a Barragem B1 – Mina Ipê foi classificada, com Potencial de Dano Ambiental Alto 

e Categoria de Risco Baixo, resultando em Classe B, conforme demonstrado a seguir. 
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Quadro 1. Categoria de Risco da Barragem B1 - Mina Ipê – Mina Ipê. Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.1061. 
 

 
 

Quadro 2. Potencial de Dano Ambiental da Barragem B1 - Mina Ipê – Mina Ipê. Fonte: 
IPE.OP.RL.8000.GT.20.1061. 
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Quadro 3. Classificação de Categoria de Risco e Potencial de Dano Ambiental da Barragem B1 - Mina Ipê – 
Mina Ipê. Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.1061. 

 

 
 

 
Quadro 4. Matriz de Classificação quanto à Categoria de Risco da Barragem B1 - Mina Ipê – Mina Ipê. 

Características Técnicas (CT) - Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.1061. 
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Quadro 5. Matriz de Classificação quanto à Categoria de Risco da Barragem B1 - Mina Ipê – 
Mina Ipê. Estado de Conservação (EC) - Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.1061. 
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Quadro 6. Matriz de Classificação quanto à Categoria de Risco da Barragem B1 - Mina Ipê – Mina Ipê. Plano de 
Segurança da Barragem – PS - Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.1061. 
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Quadro 7. Matriz de Classificação quanto ao Potencial de Dano Ambiental da Barragem B1 - Mina Ipê – Mina 
Ipê. Fonte: IPE.OP.RL.8000.GT.20.1024. 
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5 – Identificação do Empreendimento e do Empreendedor 

I. Nome da barragem e da mina:  

Barragem B1 – Mina Ipê. 

 

II. Coordenadas geográficas do ponto central da barragem antes do início das obras de 
descaracterização, referenciadas no Datum SIRGAS-2000: 

Latitude -20°07'11.300"/Longitude -44°18'26.900" 

 

III. Dados do Empreendedor e do Empreendimento: 

Razão Social: Mineração Morro do Ipê S.A. 

CNPJ: 22.902.554/0001-17 

Endereço: Rodovia BR 381, Parte, KM 520, S/Nº  

Brumadinho – MG – 35460-000 

Telefone: (31) 3614-1800 / (31) 3181-1315 

E-mail: casaipe@ipemineração.com 

 

IV.  Identificação do Representante Legal do Empreendimento e do Empreendedor: 

Nome: Cristiano Monteiro Parreiras 
CPF: 030.102.416-23 
Formação: Advogado 
Cargo/Função: Diretor de Assuntos Corporativos 
Telefone: (31) 99194-8589 
E-mail: cristiano.parreiras@ipemineracao.com 
 

V. Responsável Técnico pela Segurança da Barragem: 

Nome: Welington Pereira Maximiano 
Formação: Engenheiro Civil 
Registro Nacional Profissional: 1411469151 (CREA-MG) 
Cargo: Coordenador de Geotecnia 
Telefone: (31) 3614-1840 
E-mail: welington.maximiano@ipemineracao.com 

 

mailto:casaipe@ipeminera%C3%A7%C3%A3o.com
mailto:cristiano.parreiras@ipemineracao.com
mailto:welington.maximiano@ipemineracao.com
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6 – Identificação da Equipe Responsável pelo Projeto de Descaracterização 

Empresa Responsável pelo Projeto de Descaracterização: Terracota Geotecnia. 
 
Nome: Elias Josafá Cota 
Formação: Engenheiro Civil/Geotécnico 
Responsabilidade no Estudo: Coordenador do Projeto 
Registro Profissional: CREA-MG 1403750408 
 
Nome: Roberto Rangel Silva 
Formação: Eng. Civil Hidrólogo 
Responsabilidade no Estudo: Estudos Hidráulicos 
Registro Nacional Profissional: CREA-MG 1416269886 
 
Nome: Guilherme Pereira Pinto 
Formação: Engenheiro Geotécnico 
Responsabilidade no Estudo: Estudos Geotécnicos 
Registro Profissional: CREA-MG 2014352674 
 
Nome: Mauro Verassani 
Formação: Engenheiro Hidrólogo 
Responsabilidade no Estudo: Estudos Hidráulicos 
Registro Profissional: CREA-MG 1406671720 
 
Nome: Guilherme de Freitas Roriz Lima 
Formação: Engenheiro Geotécnico 
Responsabilidade no Estudo: Edição do Relatório 
Registro Profissional: CREA-MG 1015708625 

 

7 – Atualização sobre o Projeto de Descaracterização 

7.1 – Concepção 

O conceito do projeto de descaracterização é o de remoção completa dos rejeitos dispostos no 

reservatório, além dos maciços, tanto o maciço inicial quanto os alteamentos realizados e do 

aterro de reforço, de forma a retornar o vale a uma condição próxima a original; 

 

O projeto considera a utilização de poço de rebaixamento instalado a jusante da barragem para 

o rebaixamento da superfície freática da fundação, a um limite abaixo dos materiais classificados 

como contráteis na fundação antes do início das obras e que esta condição será mantida e 

monitorada durante os trabalhos de forma a atender os fatores de segurança exigidos para a 

condição de carregamento não drenado liquefeito (FS≥1,1) em todas as seções de controle da 

barragem antes mesmo de se iniciar as obras de descaracterização; 
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O atendimento à premissa anterior considera que a barragem trabalhará em condições drenadas, 

dessa forma não haverá necessidade de se adotar uma Estrutura de Contenção a Jusante (ECJ); 

 

O projeto de descaracterização foi concebido para ser executado em duas etapas macro de 

remoção (dois anos/ciclos), sendo a primeira com remoção dos rejeitos do reservatório até a 

elevação 1.043,0 m e rebaixamento do maciço da barragem para a elevação 1.046,50 m e a 

segunda concluindo a remoção completa na elevação 1.001,0 m; 

 

As etapas estão previstas para serem executadas durante os períodos secos. Mesmo assim, o 

projeto contempla a escavação no rejeito de sumps provisórios no interior do próprio 

reservatório, para direcionamento dos fluxos de água de chuvas eventuais a serem bombeados 

para a planta de processo. Essas estruturas serão realocadas a medida do avanço do 

rebaixamento do rejeito; 

 

O projeto considera que a escavação e remoção dos rejeitos e maciços será realizada com a 

utilização de equipamentos convencionais de terraplenagem (escavadeiras hidráulicas e 

caminhões basculantes). Em hipótese alguma poderá ser utilizado métodos de detonação para 

fragmentação e remoção de blocos rochosos eventualmente encontrados durante as escavações; 

 

O projeto considera que a escavação e remoção dos rejeitos e maciços será realizada em 

camadas de espessura média de 2,0 m, que poderá ser ajustada em campo, condicionada à 

capacidade de suporte do material. Caso necessário, serão executadas valas drenantes para 

deságue do rejeito saturado com o objetivo de garantir condições de segurança e operação para 

trafegabilidade dos equipamentos durante a atividade de lavra. Nos casos em que o material 

permanecer saturado também poderá ser realizada a construção de um lastro com rejeito seco 

(aterro de conquista) de forma a viabilizar a trafegabilidade dos equipamentos e remoção do 

material; 

 

O volume total geométrico de remoção previsto, desconsiderando-se o fator de empolamento, 

é de aproximadamente 1.100.789 m³; 

 

Deverá ser realizada a recomposição vegetal da área do terreno natural exposta pelas 

escavações após remoção dos rejeitos e maciços, com utilização de materiais apropriados. 

 

Conforme item 3.6 da TR de Descaracterização da FEAM, a técnica será determinada com 

embasamento no diagnóstico da área pós-descaracterização à medida que avançam as obras e 

se tenha as reais condições da superfície exposta com objetivo final de reintrodução da área ao 
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contexto da paisagem local; 

 

Será proposta uma proteção na calha do fundo do vale com blocos de enrocamento onde se 

espera que haja fluxo de água, de forma a proteger o local contra erosão. 

7.2 – Premissas geológico-geotécnicas 

Como premissa do projeto de descaracterização da Barragem B1- Mina Ipê, o nível freático deve 

estar abaixo da camada de rejeito contrátil presente na fundação da barragem. Para atingir este 

objetivo, foi executado pela empresa Master Poços, na 1ª quinzena de abril de 2023, um poço 

de bombeamento (PT-01) com aproximadamente 176 m de profundidade, para rebaixamento 

do lençol freático local. Foi realizada a instalação da bomba (Motobomba Leão S65-10 600 – 35 

CV - 440 Trifásica) e o teste de bombeamento foi executado entre os dias 29/09/2023 e 

24/10/2023 enviando a água para dois tanques metálicos. Posteriormente esta água era enviada 

para a usina através de uma bomba BA13, operando 24 h/dia com vazão de 60 m³/h. Na 

1ªquinzena de abril de 2024, a MMI realizou um teste para avaliar a vazão que é possível 

bombear do poço de rebaixamento (PT-01), alterando o direcionamento da água para o 

extravasor da Barragem B1A Emicon, localizada a jusante da Barragem B1 – Mina Ipê. A partir 

da 2ª quinzena de abril, manteve-se o bombeamento para jusante. 

 

No período entre maio/2024 a julho/2024, a bomba do poço PT-01 esteve em operação contínua 

com direcionamento da água para jusante da estrutura, com deságue na canaleta que 

conduz o fluxo até o extravasor da Barragem B1A Emicon. 

 

Após a conclusão do estudo hidrogeológico realizado pela Water Services (documento 

IPE.OP.RL.8000.GT.20.946), verificou-se a necessidade de implantação de um novo poço de 

rebaixamento para que seja possível atingir o nível freático desejado e assim sejam iniciadas as 

obras de descaracterização. 

 

Dessa forma, no dia 30/04/2024 foi iniciada a instalação de um poço de rebaixamento 

complementar (PT-02) a jusante da estrutura pela empresa Mendonça Poços Ltda., sendo 

finalizado no dia 01/05/2024, com 180 metros de profundidade. No dia 14/05/24 foram 

concluídos os testes de 24h de bombeamento do poço, resultando numa vazão de 23 m³/h. Na 

1ª quinzena de junho, a MMI realizou a instalação da bomba provisória no poço PT-02. Na 1ª 

quinzena de julho/2024, fez-se a instalação da bomba definitiva no poço PT-02. No período 

avaliado (maio/2024 a julho/2024) a bomba do poço PT-02 esteve em operação, direcionando 

o fluxo também para o extravasor da Barragem B1A Emicon, tendo alguns pequenos períodos 

de paralisação para manutenção. 
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No início de julho/2024, foi instalado o conjunto moto-bomba definitivo no poço PT-02 e de 

acordo com os registros foi obtido uma vazão média de 27 m³/h. O hidrômetro instalado no poço 

PT-02 apresentou falhas de funcionamento em julho/2024 devido a presença de pedriscos na 

água bombeada, que travavam a válvula do equipamento. O equipamento foi substituído no 

início de setembro/2024, porém o novo hidrômetro em pouco tempo apresentou o mesmo 

problema verificado anteriormente. Por questões de registro, foi considerada uma vazão média 

de 25,3 m³ no período entre 21/07/2024 e 09/08/2024 e de 30,7 m³, nos períodos entre 

10/08/2024 à 30/08/2024 e de 07/09/2024 até o momento. 

 

Dessa forma, com a operação simultânea do bombeamento dos poços PT-01 e PT-02, 

considerando o período avaliado (agosto/2024 a outubro/2024), obtém-se um valor médio, com 

a soma das vazões, próximo de 70 m³/h. 

 

Como parte da premissa de manter o reservatório sempre seco, é mantida uma bomba modelo 

flygt com sensor automático de ativação na baia intermediária, de modo a reduzir a infiltração 

e o tempo de formação de lago dentro do reservatório. Durante as obras de descaracterização, 

o sistema de bombeamento será mantido. 

7.3 – Monitoramento na Encosta 

Em junho/2024, 26 marcos de deslocamento foram instalados e cadastrados no topo do talude 

da encosta na margem direita do reservatório, para que sejam aferidos possíveis deslocamentos 

na região. A seguir são apresentadas imagens do marco de deslocamento instalado na encosta 

e do marco de referência para realização das leituras, este instalado na ombreira esquerda, 

próximo aos tanques de transferência do fluxo do poço de rebaixamento. 

 

Em julho de 2024, foi realizada a instalação de um dispositivo de monitoramento chamado 

câmera DEFOX, de modo a verificar possíveis deslocamentos no talude na margem direita do 

reservatório. Tal dispositivo, de acordo com a MMI, realizava a captura de imagens de alta 

qualidade e eram enviadas para o servidor da GEOPREVENT onde eram realizadas análises de 

deformações baseadas em uma comparação das imagens obtidas. Após um período de testes, 

tal dispositivo foi removido na primeira quinzena de setembro de 2024. 
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7.4 – Atividades Complementares 

A seguir são apresentadas algumas atividades executadas no trimestre considerado 

(agosto/2024 a outubro/2024), não relacionadas diretamente ao projeto de 

descaracterização, que foram realizadas de modo a melhorar a condição da estrutura e 

atender recomendações apresentadas em relatórios de auditoria. 

 

• Revestimento da Baia de Jusante do Reservatório com lona PEBD 

Na 2ª quinzena de setembro, foi realizado o revestimento da baia de jusante do reservatório 

com lona PEBD de modo a reduzir a infiltração de água próximo ao maciço da estrutura. 

• Instalação de Barreira New Jersey 

Na 1ª quinzena de outubro, foi iniciada a implantação de barreira rígida do tipo New Jersey no 

coroamento da estrutura, de modo a atender recomendação presente na auditoria referente ao 

2º semestre/2024 (IPE.OP.RL.8000.GT.20.1007). Tal recomendação foi indicada de modo a 

melhorar a segurança hidráulica e garantir uma borda livre mínima de 1,00 m, conforme 

preconiza as boas práticas de engenharia. 

8 – Dados sobre os equipamentos, tecnologias, técnicas, pessoas e orçamento para a 

descaracterização da barragem. 

As obras de descaracterização da estrutura não foram iniciadas até o momento. 

 

Atualiza que a empresa que executará as obras de descaracterização será a mesma contratada 

para os serviços de operação de mina, do empreendimento mineiro da Mineração Morro do Ipê, 

contudo, contará com equipe, maquinário, frota e insumos exclusivos e específicos para este 

objetivo. 

 

Desta forma, a seguir serão apresentadas as estimativas para os tipos de equipamentos, 

máquinas, pessoal e orçamento previsto. 

 

Nov-Jan Fev-Abr Mai-Jul Ago-Out Nov-Jan Fev-Abr Mai-Jul Ago-Out

Tipo de Máquina_Equipamento Especificação Quantidade Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4 Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4
Escavadeira Hidraúlica Escavaderia Hidraúlica 50 toneladas 2 2 2 2
Caminhão 8X4 Caminhão 8X4 com capacidade até 42 toneladas 8 8 8 8
Trator de esteira Trator de esteira 24 toneladas 1 1 1 1
Motoniveladora Motoniveladora 17 toneladas 1 1 1 1
Caminhão Pipa Caminhão Pipa até 20 mil litros 1 1 1 1
gerador de energia Gerador de energia 2 2 2 2
bomba de sucção Bomba de sucção 2 2 2 2

Descaracterização - Barragem B1 - Mina Ipê 2024 2025



 

Relatório técnico detalhado de equipamentos, 
tecnologias, técnicas, pessoas e orçamento para a 
descaracterização da barragem  
 

IPE.OP.RL.8000.GT.20.1118 
 

 
FM.IPE.GCQ.001 - REV 1.0 - Página 17 de 20 

 
Quanto às técnicas e tecnologias, o sistema que será empregado é o tradicional com escavação, 

carga e transporte mecanizadas, além de controle topográfico e monitoramento de instrumentos. 

Também será empregado o acompanhamento das obras por imagens de drones.  

 

A construtora deverá revisar os dados apresentados no trimestre anterior e apresentar uma lista 

dos equipamentos a serem utilizados nos serviços de lançamento, preparo e compactação dos 

materiais, indicando a quantidade, o modelo, o ano de fabricação e os usos previstos. A 

fiscalização de obras poderá vetar o uso de quaisquer equipamentos listados, mesmo que 

tenham sido relacionados pela construtora na sua proposta. 

 

Ao ser iniciada, a execução das obras deverá cumprir com as diretrizes apresentadas na 

especificação técnica, nos desenhos de projeto e no relatório técnico do projeto executivo. 

Ressalta-se que as especificações detalhadas poderão ser ajustadas conforme experiência 

adquirida em campo durante a execução das obras, desde que aprovadas pela fiscalização das 

obras. 

 

Os tipos e quantidades dos equipamentos deverão ser suficientes para a execução do trabalho 

dentro do prazo estabelecido para o projeto. Os equipamentos mobilizados deverão atender às 

necessidades e particularidades dos serviços a serem prestados. 

 

O orçamento, para as obras de descaracterização da barragem B1 – Mina Ipê, foi estimado com 

base nos valores já realizados para as obras da barragem B2 – Mina Tico-Tico, em 

aproximadamente R$771.488,74/mensais, totalizando R$5.400.421,18 nos primeiros sete 

meses.  Este valor poderá sofrer variações, conforme o avanço da descaracterização e também 

em função dos diferentes recursos a serem empregados durante os meses dos períodos secos e 

dos períodos chuvosos. 

 

A Mineração Morro do Ipê atualizará trimestralmente este relatório, de acordo com o andamento 

dos serviços a partir do início das obras de descaracterização. 

 
 
 

Nov-Jan Fev-Abr Mai-Jul Ago-Out Nov-Jan Fev-Abr Mai-Jul Ago-Out

Cargo Função Quantidade Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4 Trimestre 1 Trimestre 2 Trimestre 3 Trimestre 4
Gerente de Operação Gerente de Operação 1 1 1 1
Engenheiro de Operação Engenheiro de Operação 1 1 1 1
Supervisor de operação Supervisor de operação 1 1 1 1
Encarregado Encarregado 1 1 1 1
Técnico de Mina Técnico de Mina 1 1 1 1
Operadores de equipamentos Operadores de equipamentos 20 20 20 20

Descaracterização - Barragem B1 - Mina Ipê (MMI + Contratada) 2024 2025
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Responsável técnico pelo projeto: 
 

 
 
Elias Josafá Cota 
Engenheiro Civil - CREA-MG 1403750408 
 
 
Responsável técnico pelo acompanhamento das obras: 
 
Não aplicável. Obras não iniciadas. 
 
Responsável técnico da barragem: 
 

 
Welington Pereira Maximiano 
Engenheiro Civil - CREA-MG 1411469151 
 
Responsável pela elaboração deste relatório: 
 

 
Mariângela Mazzei Sucena 
Geóloga - CREA-MG 2000351409 
 

9 – Equipe Responsável  

Empresa responsável por este relatório 

Razão social: Geoprime Engenharia e Meio Ambiente Ltda. Tel.: + (55) (21) 

3417-6786 CNPJ: 05.968.895/0001-76 

Site: http://www.geoprime.com.br - Estrada do Guanumbi, 685 - Freguesia – 

Jacarepaguá - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22745-200 

Os dados deste relatório foram integralmente fornecidos pela Mineração 
Morro do Ipê S/A.  

Técnico  Área de Atuação  Responsabilidade no projeto 

Mariângela Sucena Geóloga-Mineração Elaboração 

João Prado Geólogo-Mineração Coordenação/Revisão 

http://www.geoprime.com.br/
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10 – ART 
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